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llELHORAlIE~TOS ! 
D'R~POZEXDE 1 

(DUAS PHAVRAS PR~VIAS . .. ) 

Ha sempre cm qualquer con· 
cclho a:::pir:~ções nuis ou mcno-; 
Llrgas, mais nu menos vagas ... 

Raramente, rarissimame!lte, 
essas aspirações se mctod1z11m 
num pLmo sistemático de rca
liuções sucessivas cm que h.1j.1 
uma .correlação lógica que pJr
ta das de realiz•lCãO imcdi.tt,1 
e atinja as de realiz~çJo mais lon -
ginquamente mediatas. 

E e facil demonstdl-o. 
Repugna-nos, em princípio, 

que possa ha\'cr concelhos que 
não possuaa1 ::i sua pl.rnta real; 

· e sôbre ela não estej~1 rec.1lcad.1, 
em linlicis riv.is ou em carus p.1 · 
noramic.1s, a aspiração J,:s su~1s 
realizações de mo,Jo a que tod;is 
as modificações di.uias, m nuis 
modestos pedidos de edificação 
ou de simples alinhamentos, não 
obedeçam a um deferimento de 
concordância ... 

Repugna-nos que tüo cxist~1 
t.il plano, não é verdade~! 

... Pois, por mim, tüo co
nheço 11e11/wm concelho que te
nha feito um estudo dêsscs, cm
b01:a conheça tenLitivas d~ssc gé 
nero, mais ou menos amplas, 
nas quatro mais nctá,·cis cidades 
do País (Lisboa, Porto, Brag.i e 
Coimbra). 

E frise-se que este facto ain· 
lb rcprescnt.l, no entanto, um 
simples exemplo a enquildrar 110 

plano geral d.is aspit ações de ca
d,1 concelho ... 

E depoi!> aind.t tcri.1 de chc
g~1r a :·eali:.'tçrlo pr.ltiCil C'Jl11 que 
teria de intertê:rir, corno !>emprc, 
.l mórbid,1 politic.1 cl,1 l'l)S':i.1 ter-

~""""'-~~ ~-"" ..,....___,.., 

E' 111c '>l' t•1::-;~ Polític.t s~1 i.1, 
altissinu "'cir!nci.t di: ~·!lL'rn,1.;:11> 
dos p n·o'-, m) li d~~·i~n~c J.:: f.i. 
z:r o a•)roveit;1:ni:nto ·11ú.-; intc
ligcnt-.: 

0

dos 110S'>O'> r~cursos, os 
!' )\·•)s d~\·cr-!L-:-!1i un muit 1. 

~í.ls nã), n:i) é s.:i~iJci.1; .1 pql1-
tic.1 d.l n )SS.1 P,itri,1 tornou-se 
n•1:n.t arte, 11.1 arte <lp'l'·.1d.1 u.: 
ncutrah.tr a prod;J,ilid.d-:' d')s ' 
ben'l cn 11 que a :\.1tureza nos 
dotou. 

Sirn! ... porque o q.1c Jcve
ri.1 fa~er a Pol"tic.1?! ... pi\KU

r11r roç,lf no pbno idc,11 de mc
lhor.m1cntos o maior ambtto de 
realisacão; r. se.ri 1 pela m.1ior ou 
menor. Lirg~1cz.i d0s~e âmbito q t1c 
eh se impori.1 á ai.hnir<h;;io e 
gratidão dos povos. 

o que f.1z, poré'11 a roliti
ca?! ... dc;;truir o que os gnn~r
nantes anteriores tc1~11.un feito 
Je b,'m num.1 L1ta de gri'-1:~ d.1 
P;1t.1góni~1 crn que, em rez de 
casJs. nos ap.mxern muros es
cangalhados, ru.1s, Avenid.1s ou 
edificios prin;:ipi.lJos, sem cJn -
tinuação, sem finalid.1dc .. . um1 
miséria! 

Odi 1:.> a cs\·urm,1r, àncias de 
destruição! ... 

Este qu:dro é geral, não é 
local. 

E' preciso q11c arrepie·nos 
cuninbo e cstcnd.1:11os as ttü is 

e J • ' ' cm CSl•JrÇOS üC CJ:11ug.lç;'tO llc 

ati ,·idades ... 
E' esse o desejo d.i rninlu 

modest:1 contribuição. 
~ão sol! Je t:spozende. Que

ro-lhe, porém, como o m.lis di
kcto J,), seus fillus. Teri.1, por
tantr1, o uuior pra:~c!· c.n con
tribuir p.1: ;;i. o b:rn-estar d~')tC 
rinc:lo bemJito em q,1e a ~.1tu-

1· jº ., rez,t tão prou1ga 01. . . • . . 

Amo ess.1 , 11tureza rn lS Ílljt) 
dos horn~ns, alheio .i )5 s ·~us o
di 1s, sopetc,1nJo o rnercci\ll) d ·s· 
c.rnço que ~1s rninlus multipl.ls e 
i ntcnsi vas ati vid~1J,2s S·Jci.1is me 
f.1zc.11 mcrt:ccr. 

CJlmei.t d~ üJi )), nl cu'ti
vo arnis.id.:s p.1··,1 não c1rncit.lr 
a rc' cnJiu d.-: bcl,'.áO ... 

,, E, dius est.ts p.1b,·r.1s, j í. se 
p..>Lk:·'.í. pre\'..:r u '11elin.!rc e 1111 
que cu abordarei as qui:stõ::s: tr.1-
tando-as, t.rnto ]lLmto pJssivd, 
irnpcns,:d.1mcntc a n.'io s~r 1.lr 1 

faztJr justiça tL h J,11c:ugern á
qc1~! s l1'1.! fr,;'ml/11.1·111n j,í. p~l) 
progrcssD de. t 1 bcmJiti T~rr.1 ... 

E, s~111 csus rn0d.:st is p.11.t
nas, tüo nJdu co:n~c lr .1 .1ln.·· 
d.1r os l:iS

0

.nt >3 1111is. p llriit.1.i-

te<> dos mel:10r.t·ncntos de Es
p'1·~en ie. 

Feito l'st~' cxo1di,) sermo:v~s· 
co, krci, ;)o;s, pr.1;.~ ~r em cone-
-;ar .. , 

j)uarfe llarri/hJ. 

No pr:ixtmo numero: 

11uml :t\~ã1• eíectrica 
( Poiur .. ,o .. hn. cl:1 n ;nontar'?, 

}\o ultimo domingo 2 5 do 
l' 1 (l)JTClltC, reJi!<j,)U-Se na TlOSS.1 

Egrcj.1 matriz, a ilurni1ução do 
gr,rndc tem 1ih pel,1 luz electric.i. 
.\Iclbur<l!llento de grande 'e in
contcstavd utililbde, d~ re-se ao 
benernerito snr. Jo:t 1 Francisco 
Pereira, que· desde h,1 muito \'em 
rep:trti1 1 do os seus h-n:cres por 
c.1sJs Je carid,1de e e·11preg.\n
d<J-os em melhoramento'> d'cs-
ta ordem, fazendo assim com 
qu,' o seu nome, nãt) so ;igor.1, 
como no futuro, j.rn1,tis sej;1 es
quecido. A ilumin.1çào d.1 Egre-
j<t peb clectrici LiJc, feit.1 cxclu,.. 
sivamcntc à sua CLlSLl, e dum 1 

grande corno<lidad~ para todo o 
povo d.1 vib que ru sua nuio
ria frequenu a noss.1 Egrej.1. Só 
urna coisa pedimos licença p.ir.1 . 
k:·nbrar ao grandr bcncmerit0: é 
que uh-ez por esq.uecimcnto n~to 
m.rndou colocar duas ou trcs 
l.tm patbs na s:icristia do S. Sa -
cramcnto, que muita falu faz;;m. 

l{emedi.1da cssJ pequena la· 
cuna, pelo ilustre cavalheiro, ou 
pela resptctiv,1 Confraria, a l1LlS

sa Egreja ficad complet:irnentc 
modernisaLb Os nossos par.1-
bens ao ilustre cid,1Lbo que tan
to sabe concorrer par,1 o ::ifor
mn!--c:tmcl'to Lb nossa terr.1. 

&.. tnz ,.h,.et, "iea na 
Vil;~ 

TC;m-sc u 'tirna mente notado 
um;1s iriegul.lrid.uks bastantes 
scnsi\'eis- no funcioP.1m.::nto d.1 
1<12, que nos inform;rn ser o re · 
sultado do n:·) ac~Lw11cnt1) de 1 

peqti....11i1•;'.S cosas 1i.1 Crntral. 
Estando á frente d,1 noss i C.1-
rnar;1 cav,dhciros qw.! tcern a me· 
Ihor vont::de de faz~rem progre
dir ;1 no'>s;1 lin<l1 terr.1, es~tr,l
mos q uc se Ji;.;n.Hão rn rnJ.1r rc
mc.iiar e:-,')lS Lilta'> p r,l que de-

. s.1ppart..;.rn1 os incon \'Cnientes 
que 11:10 send'l grnnd~s, d:\1> a 
impres ... ão de que o pe<;c;o.il não 
trat,1 com·c11ie11tcmc•ltt: do nu
t 'r. 

E j:l que fal.ttnos 1u !uz, 
k nbrari1os ao iluo;tre pre'>i<lentc 
d 1 Camara, que c;abemos estar 
lig:mdo a sua o mai'1r :1ten.;ão .10 

progcs<;o da sm e nossa terr,1. 
que deve ser feita uma revisão 
á rédc d.1 vib, pa r.1 q ur sej,1m 
modific<1das as coloc;icões d'al
gumas lampadas e colõ~adas ou
tr.1s O'lde forem precisas. 

E' pequena a despeza e assim 
póde fiLar bem melhor ilu·nina-
da a noss::i. terra. • 

__ ......,...__·•·•W1129 ___ _ 

A. luz t~m Fiío 
Lembramos á noss;1 Camara, 

que de f'ito, a import.rnte fre
gutzi t que tanto pode co•icor
rêr, e cr0mos qne concorrerá cm 
brevr, p.lLl o augmcnto <ln con
sum 1 particular da luz, conti
nuam a vir recla,m.'.lcõ.::s sobre a 
falta d'algum::is lamÓadas que j3 
fora·11 reclamadas á c.1111ar.1 pas
sada r, que esta ;1ttendeu, mas 
nur:ca executou. 

Tambcm não depende de 
grande desreza e achamos con
~1enicnte e f;cdimos para que se
jam ,1ttendidas aquelbs just.ls re
cl,1maçõe<;. 

aw:m .•. ,_,, __ _ 

.Junta otoacnna 
Informan-nos de que a Ca

·m::tra \'<li auxiliar esta Junta pa
ra que e!Ll po5s,1 -leg.1lisu a su:i 
situ.w:Xo, fazendo os seus regu-

- bmentos, para depois ser urn.1 
realiLbde d1 nossa terra. Aplau
dimos tão patriotica resolução 
d l nossa Gam,uJ, concorrendo 
assim p.ir.i que não deixe de 
ter realidade ess.i importante o·
bra d'um cav,1lbeiw de forn d' es
ta terra, nus um seu rcrdadeiro 
amigo, o Ex.mo Snr. Antonio 
Ganu, que f~1i quem com o maior 
e3fofÇO trabalhou junto do go
verno p.irn a su:t crcaçào. 

·••C:Z::i • 

8 a 10 contos 
Prec;isa-se def-11.a (111:111tia 

:1 jllro rasoavol. O tr madol' 
dú hyputhcca garantida. 

(jucm o tivc·i· e (jllei1·a 
íl'ansneiuiar pude petlir i11-
forn1es uesta redacç;_1o. 

--X?;>·•· 0%? 

Joel .. 1lag·alhàes 
.1:rg 1 ·o· 

Consullns das !} ús 'l2. 
Hu.i B:trão de Espozt.!nde. 
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DUAS EfiTIOAOE DIVINAS, OUE SE 
FUNOE!n ll'Ull!A Sô 

SOCORROS A NAUFRAG@S 
--- BOMBEIROS 

Entre cst.1s duas agrcmi,1çõ.:s 
tão distinLtas e de fins tão no
bres não séi por qu.11 opt.1r. 

Ambas merecem o meu res
peito, porque ambas praticam 
o Bem. 

Para elas, não ha ri.:o nem 
pobre, para onde sejam ntces
sarias, ei-las cstoic~1111ente galhar
dos a tudo defender. 

E' que o !~ma que as guia 
é um unico!-Tudo pcLi liuma· 
niJadc. · 

!vias ha um «se1üo• que as . 
distingue. 

E' que uma é amparada o- , 
1ici,1lmentc, e a outra em algu
mas partes vive a esmolar pa-
ra espalhar o mesmo obulo. 

Estarei errado? 
Não sei. 
O meu pensamento é mui

tas vezes guia de outros pensa
mer.tos, assim corno aquilo que 
escrevo muitas vezes, nada mai.'i 
e do que o instin.:to do que o 
que outros pensam. 

De tudo e para tudo medito, 
e é por isto tão sómente por is
to, que eu ao ver um Bombei
ro entre clarões de densas cha
mas, trespassa-me pelos olhos 
uma nevoa, uma emoção, que 
parece ser tudo um soaho que 
me cnebria. 

A minha alma estala aos zu
nidos das machadadas e ao mo
vimento das mangueiras, sem
pre extasiada deante das foguei
ras horroroas e tetricas. 

Ao deparar-se os nossos 
bombeiros, dirão ás vezes!-Na
da valem. 

Mas entre os mais e os nos
sos, ha somente um.i diferenç;i, 
-A imperfeiçlo do seu m.ate
.rial;-mas sempre insupcravel a 
vontade de tudo fazer. 

O Bombeiro tanto é bravo 
defendendo em terra entre laba
rêdas, -Infernos mais horrorosos 
do que o~ de Dante nos pintou na 
Divina Comedia, - Como ain
da na tenacidade que empreg.1 
quando enfrenta o immenso·mar 
encapelado, em furüs de leão, 
cm turbilhões infern~1es, milha
res de bocas abertas a querer 
tragar tudo. Ele ali está, de mãos 
dadas com os seus .:olcg;1s-ir
m~os dos Socorros a Naufragos. 

Fazendo o quê? 
Salvar viLbs e os h.1\'es; que 

~1s labJredas ou as rajaLbs ondu
lantes espatifam e tr.1gam. 

E' para essas corpor.1çõ.::s, é 
p<ua os Bombeiros, que todos os 
olhos se deviam vir.ir, porque é 
.l dcs que muitas \'CZt..:s temos 
entregue as nossas vid,1s e os 
nossos haveres. 

S:to eles os herocs m.rxirno-;. 

• t E.; ~ •O Z ~. ' ) fE •• ~ • 
-- -------- -------- ------- -- ---- _..._ 

~------ _-_ -- ~-'.:""~ ======-

A cornfüm.1cã0, tc,·e-;1 U'll 

di.1. qu.rndc) 11u~1 p.;voroso in
ccndiL\ \'cjo du.ls pr.~ç.1s cnfren · 
t.'.lrt:m as d iamas e trazerem u:1u 
crc.rnça e uma \·cihinh.1 que 11~10 
podiam ,rndar, 

-Qu~ sccn.1 nur,1\'ilhos.t de 
soldados imp(ll ut•Y; 111c enfrenta 
!odos os perigos p.u.1 s~1h·ar vi
Lbs! .. , 

E' ele o heroc m lis sublirn~ 
e mais nobre. 

A nobrcz,1 do seu car.1ctcr e 
~1 heroi.:iJ,1dc dos seus feitos, é 
tão gr.rnde, como o \•Jlor d.1 es· 
p.1d.1 dos nossos sold.1d 1S. 

Entre estes um temnuc es
cr,wo, o;itro pri~ioneiro. 

Perante eles, me ajo::lbo re
verente, c peço ás alnus j:i'2;11 

formclths, o concurso, p.1ra que • 
lcvan,ternos o nível cm que o te- ' 
mos n::t nossa terra, tbn<lo-lbe o 
nosso arn p..iro par.1 que eb poss1 
aquibt<lr-se tanto qu.rnto as ou
tras, on<le cl.1s ex.1lta·n e onurn 
de glori.ts e bernqucrenç.1s <1S 
tcrr.1s que rcpresenta.m. 

* 
Sei que a Comissão Central 

Executiv.1 dos Socorros a Nau
fragas, entregou ao snr. minis
tro da Marinh.t, um projecto de 
decreto, reunindo a!;sim num u
nico diploma as varias disposi
çõe~ legaes referentes a 'esse or
gamsrno. 

Sei tambem que um dos seus 
actos, é dota1• eom Ca
mloneh's porta-eabos, 
toda5 eis lvcalidrtltes onde elas se
jam precisa., e onde as mémias ain
da se não enco11tri:m. 

O normando e o grifo, s,t
lientei o que me faz traçar estas 
linhas. 

E' o ajoelhar-me deante do 
presidente dos Socorros a Nau
fragas, e com o coração aberto, 
com ele mas mãos para que me· 
lhor o possa ver e aquilatar da 
sincerid,1de com que traço estas 
linhas, vej 1 o que lhe diz um ente 
que querendo bem ú human·dJde, 
quer ver a sua terra contempla
da com esse melhoramento. 

Snr. Tenente Jaime Olim
pio, V. Ex.~ique neste ;:nomcn
to tudo pode fa~cr, olhando á 
granJe dedic.1ção que tem de
monstrado a Espozende, faça 

' sentir a Cc,missão Central, que 
se localilhJcs ha, onde ess,1 da
di\·a sej.1 neccssaria, e sem du
\'iJ,1 aqui, olhando á gr.rndc dis
tanci.t da prai::: do nosso conce
lho que tem prccis.1111ente 20 a 
2 5 kilometros, que \'Je de Apu
lia ao Neiva. 

Peça-lhe pois scn hor tenente 
e permita que junto ao seu pcJi-

1 do, d o deste espozendense que 
quer \'Cr vS Bombeiros d,1 su.1 
ter:a dignos de figur.u- entr..: os 
mais. 

Senhores dos Socorros a 
Naufragas! ... 

Estacs a dar pelas 'voss.1 <; 

\' ari.1s se..: :õcs e cu p:.lr,1ç- -, de 
Bombeiros. o ~1uc tcn.ies L!c f ri 
mur.:do p.1u o fim ::iltrui..,tico 
que \'OS dl'signacs. 

Que o \'osso cornçilo nu
gn;rnimo, par.t \'entur.t J,1 mi
nha terr.:, por esta \ºCZ s~ não 
feche .tos impulsos d,1 \·ossa ge
neroc;iJ,1de, d~ d tr aos So etu.•
roN, desta terra, <l c.imionctc, 
p;tr,1 que se possa ptentcar com 
o se•1 garb'-1, a Confianç.1 que 
n 'e!c<; dq''1sit.1mos. 

Algem.:e corn os él.Js fortes. 
d'wn etuno re.:onhe<'imento, o 
filho 111;1is bumikk de Espozen
de e o amigo desinteressJdo Jos 
seus bombeiros. 

Anuindo l:.lras ----····----
·.Ainda e st~n1pre 

agarotada 

~as rua<> e brgos ·~esl,1 lind.1 
Vil.1, ,1 g.notad<t em ..:orreri.1s de
sordenàdas fa~em uma barulhei
ra infernal, destruindo tudo: p.tr
tcrn vidros·-como hà dias acon
teceu no Lugo Rodrigues Sam
p.1io-danifiçam arvores, palrnei
mciras, etc. etc. 

Nos seus contínuos Zig-Z;i.
gucs, não se desviam de ninguern 
pelo contrario os tr.1nseuntes, 
com a Sll<l ·necessaria prudenci.1 é 
que o tem de fazer,evitanJo assim, 
de serem atmgidos com bobs, 
piões e outros objectos. 

~o largo Torn1z Miran
cb, os ·pacificas moradores d' ali 
dizem que não há galinha choca 
que resista n'aquelas redondezas, 
pois que os inocentes pintainhos 
morrem toLios no ôvo, em co:i
scqnenci<l do barulho continua
mente feito. Muito se deve neste 
sentido ao generico chicote do 
nosso amigo Jnse Ca1npos,-1nc 
o Sr. Vasquinho, na sna ausencia 
tem receio de mlnejar, porque 
) d A ., b b ~.guns os garotos, p ar a-

dos, com esta gran.de em.111.:ipa
ç,10, refilam. 

Sabemos que aqueles, cujos 
p,1is não teem ou não qu~rem 
dar-lhes que hzer, precisam de 
se tfü:ertir com algum.1 -(:Oi5a, 
mas para esse fim têm um re
cinto nugni6co e adequado na 
Ribeira, sem inco·noJar quem 
pre.:i s.1 d~ s 1Ssego <tbsol uto p.1ra 
os seus t~ab1lhos, algu:1s de re.:0-
nhccid.1 res;1ons.óilid,de. 

Este 5en11n.1rio s::mr)rc ~1ro:i
to a pu~n .1r por tuJ0 lllC sej 1 a 
bem do S;l'lc.~mento desta vib e 
concelho, Jes.:onh~ce, já, o nu
mero de ve/.es que tem fil.d 1 

neste Jssumpto, o quem.tis u•na 
ve1,, cJm .1 f.1gueir.1 esp.:ranç.1 
de ser atendido. --···-----Lacre cm tod.is as côres, go-
nuribi..:,1 em frascos, 1 apis f a
ber. c.mct,1s eleg.rntes, aparos <le 
todo'> os g )Stos, p.tpel e:n c,li:us, 
prende p apcis, giz, tint.1s abnJs 
e naciomes, só i1 vend~11M Livra
ria Esposendense. 

Uni ead3c;;;f1• t IJ, ~10~ 

seu· o "li ~ta• des~au
ç:i ~ .. ditn. 

- Um Ldr~10 tiro'l5si >111!, que 
tem feito inurnerbs roubos e 'lUC 

o cabo Ric:irdino em bô.1 hou lhe 
po~ a lll\·,1 e o fez p.1ss.tr uns dL1s 
na e< E5tado nuior d,1s gL1des», 
tendo siclo pronunci,1do ~e vendo 
ainda :rngment.ir-se-lhe ,1s faltas 
que Ih~ tccrn descoberto, poz-sc 
a \'0.1r e foi conso,1r com a sua 
m.1ltJ. 

-Era di.Hie 1 '.lt.11, e ele, que 
por certo de,·c ser sovieti->t.1, disse 
com os seus botões: - Isto não 
~ igti.1ld1Je. Eu se tem p2g.1do c·n 
algumJ coisa é porque a quem 
pego, o tem e eu não tenho, e 
como tudo esta maJ dividido, 
tambem o vou dividindo. 

Tambem isto de uns brinca
rem e Olltro não, não dá certo. 

O Carcereiro poz-me cú den
t_r?, vou enverter os pa~eis. Dito e 
feno. 

O Carcereiro lfava-lhe a santa 
e ele p;::>r certo que não acompJ
nha a rea-,:ão, acbou que a maior 
santa é a Liberdade. 

Disse p:1r<l a Co'11p<tnhia que 
sendo •Cega• e estivesse com 
frio, naquele dia recolheu ao Jeito 
e, como é natur,11 nad,1 vi,1: Fi.:a 
ahi, que eu vou pegJr o rato. 

O Carcereiro aproxima-se 
e zàz: Como t.1m gâto feróz se 
atira aa rato que não era outro 

' que o dito, agai-n-se-lhe ao pes
coço, d<1-lhe um forte impurrão, 
e num ápice, foixa-lhe a porta e 
põe-se no piro. 

Descalçou a bota o •Bota» e 
atraz d:is suas pegadas vão os 
scharlokes. 

O que se passou no dia 2 5 
na Cadeia d'esta vilb, creio que 
sera o b1stan te, não só para 
modificar o modo facil com que o 
sr. Carcereiro dá a alimentacão 
aos presos, convicto das suas ·ie- · 
aldad.es, com aind;.1 para que syjri. 
termmantemente prohibido os 
ajuntamentos escandalosos j un
to aos prcsidi,uios, não só por 
atentar contra a moral, como 
ainda pelo perigo que oferece á 
segurança. 

Em qualquer p.trte, os pre
sos, tem as suas rcfcicões. mas 
já mais se lhe pern;itiu; que 
para dentro se lhe entreaassem . o 
J~St!"u mentas cnrtantes e explo-
~1vos, corn'1 se faz aqu!. 

Tudo isto se faz, nas prisões 
correcionaes, onde trabalhando 
lhes está garantida a segurança. 

Não será tambern isto um 
aviso, p.ua que, quem de direito, 
t~ate de ver se nos dão um presi
dio, e não um antro de immo
ralidades e de porclria? 

Talvez, por isso aguardarnJs 
para que providencias sej.un to
madJs. 

~--a~)~O~~cc~+i.-o~-~ 

Chamamos atenção dos nos
sos leitore~ para o :rnuncio Jos 
8 a 10 contos. 
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O que me faz calar 
O Viw1-Tudo. te\·c urn Co

m uni ado, mei > :e111ifi.:tófét:co 
relo r.ídio 011de o aconselhan .l 
t . • ••• 
cstlHbr c-hcrrneneut1c.1 JU1h.11ca •. 
mas como ele é um pobre que 
nem sequer brmco tem nn<le se 
.;;entar. resoh·t u caLn-sc até n·r 
se outro Com1111icn.tfo surge, não 
mo nd d s;11tarabimq:wdr,"l/wdo 
até que que wn dcsim 1ara!únqu 11~ri
I hador-mor o 1,osm desmturabiln
f]!ladril!lllr mel/10:" 

Mesmo ;1ssim o Furn que n;'\o 
tinhJ outro intuito do que o de 
o raccj ir, -olhando as razões cxis 
rentes entre <1S duas partes litigan
tes, e o quanto respeito merece 
por todm quantos se int~rcssam 
em dar-nos a-lgoque nos malteça, 
resol\'cu isolar o fio tclcfonico que 
nos ligava com o Rocio e o Corpo, 

· e assim ficam imterrompid<lS as 
linhas·até que as queiram ligar. 

Fum Tudo 

uru EMPREZl ARROJADA 
O sr. Guilherme ~fendes de 

uliveir~1, um. dos empresarios que 
explora o Theatro Club Espo
zendensc, resolveu mimosear es
u vila com um passa-tempo, e 
assim, no Porto comprou um 
aparelho Cinematographico, a~
uariando tambem um reportono 
b 

digno e escolhido. 

g,1 .105 .\rc< · de \"ak!e,·ez, as
pir .1 ... Jo ;~1 t ;.~ l Jos l'º' <Js deste 
pct1,i.;o do .\linho. 

.\1~.ielc documento t.'. (io teor 
' seg rink: 

Ex.m 1 Sr. , lini.;;trl) do C.J
meróo- Li bo,i. 

Desde 1 mga d.11.1 q:.ic se re
conheceu a neces idade ck cstJ
bclecer a rêJe ferroviari 1 do i\li
nbo, COlllt' é rechm:ido reios pr
vos desta fotmos:\ Pro\•inci.L 

Foram concedidas ;;<; linhas 
de Braga a Guimarães, fü.1~.1 a 
~Ionção e \ i.m.1 a Ponte d.1 Bar· 
C•l por contrato de 27-9-90 j., 
sub~tituido dépois pelo de .J. )-903 
com Cunha & Formigai. 

A lei de 20-7-9 r 2 autorisou 
a fusJo d.is f mpre.sas do Altr) 
?\.linho, Povoa e Gui rnarães e 
isto seria a maior probabilidade 
de exito. A repercussão da guer 
ra e a conseq ucntc des\·;1Jorisa
ção da nossa mue<.b torn.Ham, 
porém, invi~wel o contrato que 
de,-cria ter sido actuali-;ado. 

Nada se fez e só :igora se 
realizou a fusão d.is Cotr.panhias 
<.h Povoa e Guimarães, fundan
do-se a do Norte, á qual o Go
verno confiuo a missão de as 
segurar unidade da r0de secund.1-
ria do lvlinhü. 

Foram-lhe rn:icedidJs corn 
garantia de juros as linh.1s de 
Braga a Guimar~es e de Braga 
a Espozende. 

algum tempo a lig. ção ~l I';-:o a 
E-:riozende, disr,.. 1di0~a por c.rn

.1 . d.1 t r,rnsformJÇãO dJ ronte, 
qu~ lã) rode· de forma alguma 
ser t1tili.;;,1d.1 c )mo ec;t~. 

Dada. rois .• 1 preti.renci:'. 3. li
nh.t de Br:iga :10~ Arrns não se 
:rnmcntarã~ os encargos imedü
tos e ;3rag.1 fie. rá lig;dJ por um 
Lidn ct m a linh.1 de Guimarães e 
ndo outro com todo o ,·ale do 
I.i1m. 

O intf"CSse d.1 Provincia 
e'\igc .1 unid.tde t.h rélk com as 
co!lseq lll ntes facilidadl s de ci r
culac"io de m,1terial cm tod,\ ela 
o qt;e seri,1 prt.judioJo pelo iso
lamento do t;:rn·ia ekctrico que 
fôra projectado nL> Val do Lim~1 
com \'C'.culos de tipo es;ieci.11. 

O que im;,on,1, pois, é rca
iis;1r o pbno decreudo em r 900 

com o adicionamento de linhas 
que·a su;1 revisão aconselhe. 
· H.esumindo: 

(Continua na 4·ª i1agino \ 

.. )-OCC .... 

TRIOUO Oll SAGR :"'O CORA
ÇAO DE JESUS 

Já nos deu em 1 7 e 1 8 os 
milagres da Senhora de LourJes 
~l Revista Mundial e nuis um;lS 
fitas comicas. t 

No dia de Natal, deram um 
programa escolhido e variado, 
tanto na ccmatinée •, corno na 
ccsourié», corno a fita comica em 
8 parte<> ccNão deixes a Amelia», 
e o C<Dorminhocoi>; alem d'uns. 
actos feitos pelo ilusionist1 A. 
Horta. 

A linha ce Braga .1 Guima
rães deve ser construida desde "já 
por ser o seguimento da da :. 

r Trofa áquela cidade e assegurar 
'1
1 

a circulação do material. 

Principiaram na ultima 5 .ª fri
ra, as conferencias anuaes do trí
duo,, que veem sendo feitas pelo 
orador sagrado rev. Alves Perei
ra, do Colegio de Santo Antonio, 
em Tuy. Hespanh.1, e que tem 
realisado n'ess.1s confercnci,1s tan· 
to nas diurn,1s como nas noctur
nas, qualidades de orador elegan
te e fluente. D'a~ui em·iamos 
ao Ex.mº Sr. Reitor d.1 vila, os 
nossos parabcns pelo acerto da 
boa escolha, conseguindo um o
rador que muito te"m agradado 
e de certo mais agrad:uá ainda 
nos sermões de domingo. 

O publico que ali tem aflui
do. não tem faltado com os seus 
aplausos,tanto ao programa,como 
w sr. Guilherme, que com a sua 
iniciativJ, qué estamos certos, de 
momentos poucos lusos auferirá, 
mas que patenteia bem o grande ' 
amor que dedica a Espozende ex· 
pondo-se e de braços- ás - arma_s
feite,, a uma em preza tão arrop · 
da. 

felicitamol-o e 
que seja feliz e que 
sig;1m as pégadas. 

esperamos 
outros lhe 

O snv.. Gove .. nado1• 
t..~ivil de Braga pcdt• a 
1•erio1•idadt~ 1•a1•a e li
nha ferrea - Da•aga
A.rcos. 

Pelo que respeita á linha de 
Br:;ga a Espozende, p~ra Braga 
tem muito maior im po1 tancia a 
linha de Braga aos Arcos que 
assegura35 suas relações com o 
Alto Mirmo e de cujo primeiro 
troco deverão derivar tanto a li
nhd que vai a Espozcnde como a 
do Cavado Superior e a que peb 
Povoa de Lanhuso Yá ligar á re
gião de B.1sto. 

A linha de Br<1ga aos Arcos 
está classificada por Decreto de 
r 5 tie fevereiro de 1900. Estão 
aprovados os projectos, que 
constam de três lanços, soman
<lo 4 7 ,km 7, que podem ser re
duzidos a cerca de -t-6 por uma 
\'ariante além da Ponte da Barca. 

As pontes do Cavado e do 
, 1Inmem, suGcientcrncnte largas 

e solidatr.entc construid,1s, po
dem ser aproveit,1das para a p<lS
sagem da linlu. 

O material fixo e circulante 
poderá ser obtido pelas rcp,H.1-

-- --- ções alemãs. . 
O sr. capitão Josl: Ribeiro A linha de Brnga a Espozen· 

Barrbosa, ilustre governador t de, util e neces~,;Hia ernbor.1, 
civil e presidente d<l Comissão 1 poderia deixar de ter a preceden-
quc ha tempo foi a .Lisboa advo- eia. São ) 6 quil. que exigem 
gar os interesses de Braga e sua urna pcmte sobre o Cavado de 
região, dirigiu ontem um oficio modo que o seu rnsto é scnsi-
.10 sr. ministro do Comercio no nlrnente o mesmo tb linha de 
qual pede prioridade para a cons- 1 • Braga aos Arcos. O seu adi~1-
truçào do caminho de ferro füa· 1 menta permite t.1rnbem ;1di.u por 

Ao distincto orador apresen
ta este modesto jornal os seus 
: um primemos. --,--····------l)e visita 

Tem estado n'este vila, a 
pass:ir as festas do Natal e ano 
novo em casa do seu sogro e pac 
Alberto Faria, o Ex. 01º Sr. Te
nente Torres Junior, em serviço 
do quartel gencial LÜ r .a região 
e su"l esposa D. Lucinda de Faria. 

* 
Esteve lu dias em Braga, a 

traL1r de assumpto d.1 nossa' C:
rnara o Ex .mo Sr. Teriente Lau· 
ro de.: Rirros Lima, il ust rc pres1 -
den~c. 

(;oneerto da 1•us Dti
r(~ita 

De\·ido á intcrvcncão do Sr. 
Presidente do nosso ~nunicipio, 
j1mtoLL1 direção d.is obras publicas, 

, principi.1 brevemente o concerto 
prQvisorio d,1 mesma ru.1. Den
tro d'urn ano a referid.1 ma p.1s
s.1rú por uma reforma raJi.11 sendo 
{~jto o P•l\ imcnto .1 p;1 ralekpi
dcs. 
-------~~ ~ ----

.. 

tI/fI\.fA H011A 
. n "EEx.m• t'-'ru•. 11 ·t~si

de~ntP da !.tHll!tra. 
1' ) x· ... 1 

• '01•. Diree
t cu• ..r e r a l d o s 
{)oi1• ·e· os. 

Cheg.1111 até nós, no momen
to em que vamos fechar este jor· 
n.il, vozes ala ·nuntes, ,·o.~es de 
prutesto cn11tr.1 o que está pre
meditad1), ou já está resolvido ·de 
ac;i{mr 1L pasta l'ttral do 1iossa Cl)rt

celho! ~ão qJeremos acredit,tr 
em Uo gr.rnde e inqu.1lific,wel in
justii,:;1. 

D'.1.JLÚ law.11nos o r:osso m.1is 
<1lto e 111.1is ve:1em~nte protesto. 
Em nome dos r 8000 h.1bitan tes 
d,~ste concelho, protestamos ener
gicamente contr:i sern"ellunte ar
bitraried.1de. Então será possi\·el, 
4ue o Ex.nn Snr. Director dos 
correios do districto, qu~ aind itha 
diJs deu as nuis exuberan es 
provJs de sêr homem d.1 epoca, 
concorrendo tão poderosamente 
como conC('rrcu, para que 
as nulas do correio fossem trans-

, portadas por camionete, p,1ra 
1 que assim csL1 terra e suas fre-
1 guesi.1s tivessem o correio mais 
1 ~êdo; disiamos, será passive! que 
1 S. Ex.ª concorde com este cer
i. ceamento de comodidades de I 5 
i freguesias Jo concelho? Será pos-
1 sivel que no momento que pa~
i sa em que as co·11idadcs dos po-

vos só podem sêr aumentadas, 
haja alguern no governo, ou nas 
repartições superiores do Estado 
que pense em diminuir regalias 
que os povos já conssguiram ha 
tantas dezenas de anos? 

Não acreditamos, e por não 
o acreditarmos, porque a ser ver
dade isso repfcsenuria para a 
nossa terra e concelho um cnor-
111issimo prejuiso, vimos appelar 
cm [Jrimeiro logar para o ilustre 
presidente do nosso municipio, 
o Ex.mo Sr. Tenente Lauro de 
B:irros Lima, para que n1 quali
dade de representante maximo 
do povo, e tambem como filho 
dilecto desta terra, se digne in -
ten·ir junto do gO\·erno, para que 
tão grande violencia não seja pra
ticada, porque esse acto impensado 
do governo ou de quem o com
cebeu, atrasJrá profundamente o 
progresso rn:iterial d,1 nossa terr<l 
e de todo o concelho. Ao Ex.mº 

, Sr. D1rector Geral dos Correios, 
pedimos ta:-11bem, em nome dos 
I 8000 habitantes do con..:elho 
d' Esposende, que não corneta 
essa grande viulencia, fazendo a 
noss.1 terra retroceder 110 seu 
progresso de lü roo ano::; !~1 esta 
parte. 

Esposendenses! Filhos dest 1 
linda terr,t! unamo-nos todos par.1 
protestarm1 is com a maior ener
gia contra mais est.1 arbritaried.1-
de, se o nosso brado n~o for ou
vido. 

-----···------
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-~OsMllrifzENTES 
Por e ;l!C .ç'io, p.>r habito, 0.1 por vido, 

uma p:.rtc dn nosso>· po,·o duvida sempre d.:is 
hons sen.timent ''• d~ pratica de. bo•S acr;~ks, e 
acredita nu maiores calunias e na mais das 
inverosimcis mentiras. . 

Apareça, embt>ra por aq1ii, ou por n ém, 
b r · q ~e d • e 1 "ç'lo ~o 'lualquer alma em azep, · . ~ .. · • _ 

•lto abra os seu' br:.ços para .ipe:rt .• r de en 
co'ltro ao peito todos os que sofrem, q·Je essa 
parte do povo 05 critLa e conden:o · 

Almas de santos, coraçõe;; <1ue cantem 
hinos de amor á bumanidane sofreclo•a, que 
passem a vicia apo~tolizando, lernndo aleut_o 
e vida aos que dcsa11in1am neste vai~ ele la;:n· 
mas pão e luz uos casebres o'.lde ha fo'.11e e 
cscu;iclfo, nem assim contentam os malJ1zen· 

tcs. d d' . Praticam o bem por v.ida e, iaem uns 
para obscurecer falL& grave de qua~qller ~nem 
hro da familia, afirma1u os \JCiores mtcnc1o~a
dos. E é assim uma parte ''º nos.o Pº'º• 
<\UC sem conscicncia, e possuiJo de ~á [é, põe ! 
veneno na pratica das melhores virtllde<, le· 
vantando calunias que, se niio m1tam, ar~·~f<!~ 
ce111, fazendo baquear• ás vezes, os esp111tO> 

fortes, · t 
Haja embora uma creat11r:;. que onen e a 

•lla conducta ria vida, de modo a elevcr todos 
os sentimentos de caridade e amor ao expoente 
maxitno de belc1a, q11e, se o vento da _desgr~
ça lhe bater á port<' algll•lla c.'\l1111iosa 111fan11a, 
os maldizentes n<i seu rancor e coraç-lo rle fe
ras,esqueccm lodas as virt11des ;e apontam na 
á e1ecração p11blica. . 

Tudo isto i: defeito da nossa educaçao, 
d · c'a q11e gerul ma• principalmente e 1gnoran 1 • 

os imbecis e os mediocres q11e so Po~em ~i
\'er bem com quem seja bajulador e htpocnta. 

A cimbecilidade» é um dos g~andes thcatros 
dll Vida, em q11e uós temos o nosso !~ar roer· 
cado, desde o carphitdro de scen~ at_c ao coi.• 
ira-regra e desde o figurante ao primeiro actor. 

S.: a boa sorte não nos reservou um lagar 
na plateia, n11nca devemos dcsej.1r q11e e Oeiõ
tino :tos distribua qualq11er papd nas farças q11e 

0 
diabo e;creve, mas somente ambicionar um 

logarsinbo modesto dentro dos bastidores. 
• . • N~o ba nad .. m:lbor q11e armar as sce

nas e ver as figm as q11e os onlros !aaem. . 

• 
Na arte da adivinhação as Mulh~res são 

sábias; e na arte de serem sábios os homens são 
adivinhos, •. • 

Nós conhecemos melhor as nossas qualida
i;les, quando os nossos inimigos i11lgam os nos· 
sos defeinos .•• 

o elo 
Bebedor e vagab11ndo, 
.Nasceu lá nas costas d'Africa 
Tem cara d'capacbe> imundo, 
Vida alegre e porncgrafica. 

Ladrador empenitente, 
A honra dos homens morde. 
Corre os serralhas, contente, 
Passando scmp1e por Lord'I. 

Tem proceder detestado 
Esse nojento rafeiro, 
Cujo nome é manejado 
Por u1n qualq11er carniceiro ... 

~~-------~·· .. ------~~ Aos srs. agrleoltores 
Barbados e enxertos das me

lhores castas. 
Enxertados e por enxertar. 
Bem selecionados para ter

renos sêcos e lentos. 
Abundantes viveiros cm Es· 

pozende, (Palmeira). 
Vende Monoel Fernandes de 

Carvalho (Ourives). 
A's 'quintas-feiras cm Bar

celos, e 
Informa o modo de pr()(c

der ás plantações. 

~~-----------------~~ llANDEIHAS 
· Novas e usadas, alu -

ga-as por pre~~os muito ra
soa,·eis, Antonio D1iart1\ 
morador no Campu de S. 
.José-Barcelos. 

~ POR .tSOO! 
Cma cl gantc c.1ixa d.: p.1r ·l 

com 5 o en \'clopes forrados e j o 
folb:1s de !'.1pel branco, á vend~ 
11,1 nossa Linaria-Rua Direip. 

0s t DD 1 a 

Convite 
A Comissão Exe~11liva 

Local de ?spoze111le dll lus
titnto de Soct11Tos a ~aufra
gos, ve111 pnr e~te weiu (·.n11-
villar todus os Socios que 
tenham pago as suas qw 1-

tas até fuis de DezernlJro 
ultimo, a comparecerem, 
no dia l5 do Clll'rente. pe
las i;J horas, no edificio 
deste Instituto, afim de dar 
cumprimento ao nº. 3o do 
artigo 51 do l'egulameulo· 
dos Serviços de 8ocmTos a 
Naufragos ou seja para 
eleiçilú dos me111hros qne 
devem fazer parte da Co
missão Executiva Local du
rante o ano de 1928 e seus 
respectivos suplentes. 

Espozende, 31 de De
zembro de 1927. 

Ô ]'rH1t/•f1f•, 

JA.YME OLYMPIO 
2.º Tenente . 

Co11curso 
~ Uomissão Ad

ministrativa da f'a
mara ltloniel1ud de 
Espozende: 

Abre concurso para o 
fornecimento,' durante o fu
turo ann ·de 1928: 

l) Do expediente da Se
cretaria ·da mesrna Cama
ra: e 

2) Dp material electri
co necessario aos Serviços 
m unicipalisados. 

As lwopostas seriio f ei
tas em separado, por, car
ta fecpad~ e lacl'ada, de,·i
damente assinadas, e en
tregues até 7 de Janeiro 
pro xi mo, nesta Secretaria 
onde se e1H.:ontrarn as res
pectivas t.:ondições expos
tas ·ao ex~nJe dt~ puhJico 
todos os dias nte1s rdas 'l O 
ús f() horas. 

Espozemle, Secretaria 
da Camara, 26 de Dezem
bro 11e 1 U27. 

E eu José A11g11sto d' 
AlmeiJa Allreu, o subscre
YO. 

b Presidente. 
].miro de Barro,, l.ima. 

Tenente.' 

-----···-----

A grande comissão que em Lis· 
boa tem tratado dos interesses da ·i 
regi;io e que me deu a honra de a 
ela presidir, tendo estudado o pro· 
blema das comunicações ferro
viarias com o auxilio de tecnicos 
abalizadissimos e tendo conheci
mento de que o Conselho Superior 
dos C. F. em breve deverá reunir 
para apreciar o trabalho da Comis
são encarregada de apresentar o 1 

seu parecer sobre a linha do V al ! 
doLima, encarrega-me de, visto i 
o momento ser oportuno, solici- \ 
tarde V. Ex.ª o seguinte: ' 

i.º-Que se proceda sem de
mora à construção da linhJ de 
BragJ aos Arcos, acrescentando· a 
:1 concessão já feita á Companhia 
do Norte, e dando·lhe a prcce
denci.t sobre a linh~ de Br.1ga a 
Espozcnde. 

2.
0 -Quc se mantenha a u

nidade de rfaie, construindo cm 
l~ito propriJ a linha de Vi.ma a 
Ponte da B.1rc.i. 

A Comissão a que tenho a 
honra de presidir julga ter assim 
cu1nprido, o seu dever, procu- ! 

r,rnJo harm .. 1nisar os interesses 
regionais co:n os do Est;1do e da 
Comp,rnhi.t, assegur,111do a c!ici
encia dos sen·iços, e por issc es
pcr,1 que V. Ex! tom.mi cm con
sideração as SLUS justls rei:Lrnu
çõcs. 

(.1 lo ·é Ribeiro Bar1'03ct 

• • cec ~ o 

GAZO\IETRO 
Vende-se um Gazome

tro de acetilene, de folha de 
erro,quas1 novo, com seus, 
pertences, por modica 
quantia. 

N' eRta typografia se dão 
informes e preço. 

ALMANAQUE 
, 

DE 

SANTO A~TO~IO 
P.:l.R.<\. t 9•8 
30 ano de publicação -

PREÇO BROCHADO, a.soo .RS 

1 v~lume d~ 28 7 µ •gi11as, co:n g ran le 
numero de 1luslraçih.> e co,1ion seci, de to:lo• 
O> conhecimentos nece>>ario.; a tod\l o ln n 
cristlo. 

A' venfa n ... Unaria e Paj1ebria Fs;>J
z ,n.-le1ue - R11.1 1. 0 de Deze.nbro70· 9E1p•J< 
z~nJe. 

------····------
MAQUINAS SI~GER 
Vendem-se a dinheiro e cm 

prest<1.Çõ~s no cstabelc..:iml!nto 
de fazendas de E1nilio Fernan
des, rua d'Areos:l, Fao. 

S6 se efeeto:1n1 eon
eertos nas ven1lldas 
nesta eaza. -----··· .. -----


